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INTRODUÇÃO 

 

O Estado de São Paulo tem muitas festas e eventos que atraem turistas de 

diversas cidades e movimentam a economia do município receptor. O calendário de festas e 

eventos torna-se importante para uma melhor programação, tanto dos turistas, como dos 

destinos.  

Segundo Marujo (2014) os eventos desempenham papel fundamental no 

contexto social, cultural, político e econômico de um país ou de uma região, a partir de um 

evento bem organizado e divulgado, podem inclusive, promover o destino turístico da cidade.  

As festas das frutas tornaram-se uma nova alternativa de geração de renda para 

o meio rural e o reconhecimento do Turismo Rural. Candiotto (2010) afirma que o crescimento 

do turismo no espaço rural está diretamente atrelado ao aumento da oferta turística no rural, 

além dos indivíduos buscarem cada fez mais a tranquilidade e “simplicidade” encontradas no 

campo.  

Candiotto (2010) destaca o conceito de turismo rural definido por Rubelo e 

Luchiari (2005) que entendem o segmento como:  

[...] a somatória de possibilidades que permite ao turista conhecer as práticas sociais 

das famílias rurais, a cultura rural, o contato com as atividades do campo, com a 

natureza, com a herança material, expressa ainda nos objetos utilizados para 

desenvolver as atividades de produção agrícola, e o saber local. (p. 214). 

 

As cidades proporcionam uma experiência contrastante entre o desenvolvimento 

urbano e o rural, em que os visitantes podem desfrutar das frutas e dos produtos artesanais, 

como sucos, vinhos, geleias, queijos, biscoitos e variados doces.  

O Calendário Oficial de Festas e Eventos do Estado de São Paulo possuem 28 

municípios que fazem parte da festa das frutas, destes, dez cidades localizadas no Sudeste do 

Estado de São Paulo: Atibaia, Indaiatuba, Itatiba, Itupeva, Jarinu, Jundiaí, Louveira, 

Morungaba, Valinhos e Vinhedo, pertencem ao Circuito das Frutas. 

Segundo a Associação do Circuito das Frutas, iniciou-se em outubro de 2000 a 

Associação de Turismo Rural do Circuito das Frutas, em que os proprietários rurais passaram 

a discutir a profissionalização, bem como a organização do turismo rural na região de Jundiaí. 

O Decreto nº 47.180 de 2 de outubro de 2002 estabeleceu o Circuito das Frutas 

inicialmente com oito municípios, conforme o artigo 1º: Indaiatuba, Itatiba, Itupeva, Jarinu, 

Jundiaí, Louveira, Valinhos e Vinhedo. Posteriormente foram incluídos os municípios de 

Morungaba em 2004 e Atibaia em 2007 (OTANI et al, 2012). O turismo regional começou a 

ser trabalhado na década de 90, mas foi a partir de tal decreto que se iniciou uma nova forma 



de atuar no turismo regional. Assim como o interesse pelo turismo rural por parte do poder 

público (CANDIOTTO, 2010). 

O Quadro 1 apresenta as festas das frutas realizadas no estado de São Paulo que 

constam no Calendário Oficial. 

 

Quadro 1 – Festas das Frutas que constam no Calendário Oficial do Estado de São Paulo 

Mês Festas e suas respectivas cidades 

Janeiro Festa da Uva – Jundiaí 

Festa do Figo e Expogoiaba – Valinhos 

Fevereiro Festa da Uva e Expo Caqui – Louveira 

Festa da Uva e Expovinho – Vinhedo 

Festa da Uva – São Miguel Arcanjo 

Março Festa da Banana – Cubatão/Vila Nova 

Festa do Caqui e Flores – Mogi das Cruzes/Bairro 

Itapeti 

Festa da Uva – Pilar do Sul 

Abril Festa do Caqui & Cia – Itatiba 

Festa da Banana e do Chocolate – São Vicente 

Maio Festa das Frutas e Hortaliças – Indaiatuba 

Festa do Morango e Expolegumes – Jarinu 

Festa da Uva e Expo Caqui – Louveira 

Junho - 

Julho Festa do Morango – Atibaia e Jarinu 

Festa do Maracujá – Morungaba 

Festa da Laranja com Açúcar – São Carlos/Distrito de 

Santa Eudóxia 

Festa do Morango – São Vicente 

Festa da Colheita (Frutas e Legumes) – Guatapará 

Agosto Festa do Morango – Jundiaí 

Banana Arte Festa – Miracatu 

Festa da Banana & Morango – Itanhaém 

Festa do Morango e da Cachaça – Monte Alegre do 

Sul 



Mês Festas e suas respectivas cidades 

Setembro Festa da Banana – Santos 

Festa do Abacaxi – Guaraçaí/APAMG 

Festa das Flores e Morango – Atibaia 

Outubro Festa do Abacaxi – Guaraçaí/APAMG 

Festa da Jabuticaba – Casa Branca 

Festa do Pêssego – Atibaia 

ACERUVA – Exposição de Acerola e Uva - 

Junqueirópolis 

Novembro Expo Circuito das Frutas e Vinhos – São Paulo 

Festa da Melancia – Marília/Avencas 

Festa da Banana – São Bento do Sapucaí 

Dezembro Festa da Ameixa – Jarinu 

Expo Uva – Itupeva 

Festa da Laranja – Limeira 

Fonte: Secretaria de Turismo no Estado de São Paulo, 2014 

 

Figura 1 – Munícipios que constam no Calendário Oficial de Festas e Eventos do Estado de São Paulo 

 

Fonte: Limites de municípios, Unidades da Federação: IBGE, 2010. Programa: MapInfo Professional, 10.0 



METODOLOGIA 

 

A pesquisa foi realizada de outubro de 2017 a janeiro de 2018 e teve como 

objetivo analisar as festas das frutas que estão inseridas no Calendário Oficial de Festas e 

Eventos do Estado de São Paulo. Já que o Calendário Oficial de Festas e Eventos do Estado de 

São Paulo “contempla as principais atividades e ações festivas promovidas pelos 645 

municípios paulistas oficializados por Decreto ou Lei ou que contam com mais de cinco anos e 

gerem grande fluxo turístico” (SECRETARIA DE TURISMO DO ESTADO DE SÃO PAULO, 

2014). 

A pesquisa, que pode ser considerada quali-quantitativa com caráter 

exploratório, adotou como procedimentos metodológicos pesquisas bibliográficas, como 

consultas a livros, revistas e decretos. Além da utilização de informações contidas nos sites 

institucionais das Prefeituras Municipais das cidades analisadas, foi utilizada como 

metodologia, entrevistas com os profissionais das secretarias que estão inseridas a pasta de 

turismo ou com responsável pela empresa organizadora do evento. O contato se deu por meio 

de telefone e/ou e-mail. 

Os dados levantados foram: A data do evento, a estimativa de público, por qual 

iniciativa é realizada e o número de edição da festa. Tais dados foram tabulados com o auxílio 

do programa Microsoft Office Excel.  

 

RESULTADOS 

 

Das 28 cidades presentes no Calendário Oficial do Estado de São Paulo, obteve-

se resposta de 26, o que representa 93% do universo analisado. Não obteve resposta dos 

municípios de Miracatu e Casa Branca, tais dados foram levantados apenas por meio de 

pesquisas virtuais em seus sites oficiais.  

A partir da pesquisa, identificaram-se as festas que foram e que não foram 

realizadas no ano de 2017, conforme o quadro 2. 

 

 

Quadro 2 – Festas realizadas e não realizadas no ano de 2017 

Festas realizadas em 2017 Festas não realizadas em 2017 

Festa da Uva de Jundiaí Festa da Uva e Expovinho em Vinhedo 

Festa do Figo e Expogoiaba em Valinhos Festa da Banana em Cubatão 



Festas realizadas em 2017 Festas não realizadas em 2017 

Festa da Uva em São Miguel Arcanjo Festa do Caqui e Flores em Mogi das 

Cruzes 

Festa do Caqui em Itatiba Festa da Uva em Pilar do Sul 

Festa do Morango e Expolegumes em 

Atibaia e Jarinu 

Festa da Banana em São Vicente 

Festa da Uva e do Caqui em Louveira Festa das Frutas e Hortaliças em 

Indaiatuba 

Festa da Laranja com Açúcar em São 

Carlos 

Festa do Maracujá em Morungaba 

Festa do Morango e da Cachaça em 

Monte Alegre do Sul 

Festa do Morango em São Vicente 

Festa da Colheita de Frutas e Legumes em 

Guatapará 

Festa do Morango em Jundiaí 

Festa da Laranja em Limeira Festa da Banana e do Morango em 

Itanhaém 

Festa das Flores e Morango – Atibaia Festa da Banana em Santos 

Festa da Acerola e Uva em Junqueirópolis Festa do Abacaxi em Guaraçaí 

 Festa do Pêssego em Atibaia 

 Festa da Melancia em Marília* 

 Festa da Banana em São Bento do Sapucaí 

 Festa da Ameixa em Jarinu 

 Festa da Uva em Itupeva 

*A festa atualmente é de responsabilidade de Oscar Bressane 

 

Não foram encontradas notícias sobre a Festa da Banana em Miracatu, já sobre 

a Festa da Jabuticaba em Casa Branca, conhecida como capital estadual da jabuticaba, foram 

encontrados dois eventos, o Jabuticaba Rodeo Festival realizado em outubro e o Festival 

Gastronômico da Jabuticaba realizado em novembro, porém ambos parecem ter outra vertente 

da festa da jabuticaba. 

Das festas realizadas, apenas duas aconteceram em meses diferentes do que estão 

no Calendário Oficial: a Festa do Morango e Cachaça está no calendário oficial em agosto, mas 

foi realizada em julho e a Festa da Laranja de Limeira está no mês de dezembro, porém foi 

realizada em agosto. 



A fruta mais presente nas festas é a uva, sendo que dos sete municípios que 

cultivam a fruta, quatro festas foram realizadas em 2017.  

 

• Iniciativa pública ou privada  

 

Das festas realizadas em 2017, a maioria é realizada pela prefeitura. As cidades 

de Atibaia, Jarinu e Guatapará afirmaram que as festas são feitas pelas associações 

responsáveis, sendo apoiada pela prefeitura. Apenas as festas de São Miguel Arcanjo e de 

Limeira são realizadas pela iniciativa privada.  

A prefeitura de São Miguel Arcanjo realiza uma licitação para a realização da 

festa e da comissão organizadora, já a prefeitura de Limeira não tem vínculo com a organização 

da festa, sendo de responsabilidade de uma empresa privada.  

 

• Realizadas em 2017 

 

Quadro 3 – Estimativa de público e número da edição das festas realizadas em 2017 

Festas / Cidades Estimativa de 

público 

Edição 

Festa da Uva de Jundiaí 160.000 34ª 

Festa do Figo e Expogoiaba em Valinhos 126.000 68ª figo e 23ª 

expogoiaba 

Festa da Uva em São Miguel Arcanjo 60.000 33ª 

Festa do Caqui em Itatiba 40.000 14ª 

Festa do Morango e Expolegumes em 

Atibaia e Jarinu 

100.000 34ª 

Festa da Uva e do Caqui em Louveira 35.000 50ª uva e 7ª caqui 

Festa da Laranja com Açúcar em São 

Carlos 

10.000 11ª 

Festa do Morango e da Cachaça em Monte 

Alegre do Sul 

35.000 24ª 

Festa da Colheita de Frutas e Legumes em 

Guatapará 

4.000 a 5.000 - 

Festa da Laranja em Limeira 30.000 10ª 



Festas / Cidades Estimativa de 

público 

Edição 

Festa das Flores e Morango – Atibaia 40.000 37º 

Festa da Acerola e Uva em Junqueirópolis 30.000 17º 

 

A partir do quadro 3 observa-se muitas das festas realizadas em 2017 já são 

consolidadas. Nota-se que a festa da uva em Jundiaí atrai maior público, sendo que a festa 

esteve em sua 34ª edição em 2017. A festa do figo e expogoiaba em Valinhos atraiu cerca de 

126.000 pessoas, sendo a festa da fruta mais consolidada, já que a festa do figo teve em sua 68ª 

edição e 23ª expogoiaba. As cidades de Atibaia e Jarinu receberam 100.000 pessoas na 34ª festa 

do morango e expolegumes. São Miguel Arcanjo em sua 33ª festa da uva atraiu 60.000 pessoas. 

A cidade de Atibaia também tem outra festa das flores e morango realizada em setembro que 

reuniu cerca de 40.000 pessoas em sua 37ª edição, assim como a 14ª festa do caqui em Itatiba. 

A 50ª festa da uva e 7º do caqui em Louveira e a festa do morango e cachaça em Monte Alegre 

do Sul reuniram em média 35.000 pessoas cada uma. A festa da laranja em Limeira e a festa da 

acerola e uva em Junqueirópolis atraíram 30.000 pessoas cada uma. A festa da laranja com 

açúcar em São Carlos, retomada em 2017, reuniu em média 10.000 pessoas. Por fim, a festa da 

colheita de frutas e legumes em Guatapará atraiu de 4.000 a 5.000 pessoas. 

O gráfico 1 demonstra que o público de 31.000 a 40.000 é o mais comum. 

  

Gráfico 1 – Estimativa de público das festas de 2017 

 

 

• Não realizadas em 2017 
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Quadro 4 – Motivo de não ter realizado a festa das frutas 

Festa/Cidade Motivo de não ser realizada 

Festa da Uva e Expovinho em Vinhedo Decisão do prefeito 

Festa da Banana em Cubatão Econômicos 

Festa do Caqui e Flores em Mogi das Cruzes Não tem há alguns anos, mas não soube dizer 

o motivo 

Festa da Uva em Pilar do Sul Devido à nova administração e a crise 

financeira 

Festa da Banana e Morango em São Vicente Eram de responsabilidade da associação, mas 

não estavam sendo realizadas de forma 

adequada 

Festa das Frutas e Hortaliças em Indaiatuba Devido à nova administração e para redução 

de custos 

Festa do Maracujá em Morungaba Não tem conhecimento da festa 

Festa do Morango em Jundiaí Não existe há alguns anos, mas não soube 

informar o ano específico 

Festa da Banana e do Morango em Itanhaém Já não aconteceu na gestão anterior 

Festa da Banana em Santos Por problemas na prefeitura e no mercado 

municipal, local em que a festa é realizada 

Festa do Abacaxi em Guaraçaí Não existe desde 2012 

Festa do Pêssego em Atibaia Não tem mais há alguns anos, pelo menos há 

uns cinco anos, pois a Associação Centro 

Comunitário do Bairro da Boa Vista que era 

a responsável desistiu 

Festa da Melancia em Marília Não é responsável mais pela festa, sendo 

realizada em Oscar Bressane  

Festa da Banana em São Bento do Sapucaí Não acontece mais há uns cinco anos, 

atualmente tem o Festival Gastronômico da 

Banana 

Festa da Ameixa em Jarinu Não existe há mais de nove anos 

Festa da Uva em Itupeva Dívidas deixadas pela antiga administração 



Das festas não realizadas, as cidades de Pilar do Sul, primeiro ano que a festa da 

uva de não ocorreu, desde seu surgimento em 1997, e Itupeva afirmaram que as festas serão 

realizadas em 2018. São Vicente, Cubatão e Itanhaém, portanto cidades que compõem a Região 

Metropolitana da Baixada Santista, citaram que há estudos sendo realizados para que suas 

respectivas festas voltem a acontecer. A festa do pêssego em Atibaia e da banana em São Bento 

do Sapucaí não acontece há alguns anos, sendo que em São Bento do Sapucaí a festa mudou de 

vertente, atualmente é realizado o Festival Gastronômico da Banana. Em Vinhedo, nos sites 

não oficiais constam problemas com superlotação no ano de 2016, podendo ser um dos motivos 

da não realização em 2017. Já em Marília a festa da melancia atualmente é feita pelo município 

Oscar Bressane, em 2017 aconteceu nos dias 06, 07 e 08 de outubro e atraiu cerca de 15.000 

pessoas, sendo realizada pela prefeitura e agricultores da cidade e região. 

Dos motivos mais apontados pelas não realizações da festa estão à nova 

administração, tornando-se uma iniciativa do prefeito em não realizá-la e motivos econômicos, 

como redução de custos. Como pode ser observado no gráfico 2.  

 

Gráfico 2 – Principais motivos das festas não serem realizadas em 2017 
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Destas, sete cidades são Estâncias Turísticas, sendo Itanhaém, Santos e São 

Vicente estâncias balneárias; Atibaia, Morungaba e São Bento do Sapucaí estâncias climáticas 

e Monte Alegre do Sul, como estância hidromineral. Já as cidades de Itupeva, Jundiaí, Limeira 

e Mogi das Cruzes são Municípios de Interesse Turístico (MIT).  

A Lei Complementar nº 1.261 de abril de 2015 estabelece as condições e 

requisitos para a classificação de Estâncias e de Municípios de Interesse Turístico, assim prevê 

a ampliação do número de municípios que podem se beneficiar do Fundo de Melhoria das 

Estâncias, em que as cidades passam a receber recursos financeiros, administrado pelo 

Departamento de Apoio ao Desenvolvimento dos Municípios Turísticos (DADETUR). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A festa das frutas é importante para a valorização do turismo rural em cada 

cidade em que é realizada, além do turismo regional com o Circuito das Frutas. Interessante 

ressaltar como muitos municípios utilizam da fruta para promover-se como destino. Além de 

demonstrar a importância para a cidade, pois alguns municípios como: Casa Branca, Cubatão, 

Jundiaí, Junqueirópolis, Limeira, Louveira, Miracatu e Valinhos, representam suas respectivas 

frutas em seus brasões e hinos.  

Das 29 festas que foram conseguidas informações com os responsáveis e 

constam no calendário oficial, 17 não foram realizadas. O que faz refletir os reais critérios que 

são estabelecidos para as festas entrarem no calendário oficial de festas e eventos do estado de 

São Paulo, já que muitas festas não aconteciam antes mesmo da divulgação do calendário. 

A maioria das festas é realizada pela Prefeitura e já são consolidados no 

município. Observa-se que algumas festas que não aconteceram em 2017 foram devido à crise 

e a gestão administrativa, sendo, portanto um caso isolado.  

Alguns municípios são Estância Turística ou Município de Interesse Turístico 

(MIT), o que infere-se que tem a preocupação com a atividade turística e recebem recursos 

financeiros que podem contribuir para desenvolver e melhorar o turismo.  

As festas, portanto, fortalecem a imagem do município como produtora da fruta, 

valorizando não apenas o setor de turismo, mas o trabalho dos agricultores locais, sendo 

importante fonte de renda.  

Como recomendações, sugere-se que pesquisas sobre outras festas que constam 

no Calendário Oficial de Festas e Eventos do Estado de São Paulo, como a Festa do Peão, sejam 

realizadas.  
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